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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: APRESENTAR A HISTÓRIA DO CINEMA RUSSO E SOVIÉTICO SOB A PERSPECTIVA 
HISTÓRICO-CULTURAL. PROMOVER DEBATES SOBRE A ESTÉTICA DO CINEMA E O SEU DIÁLOGO COM OUTRAS 
LINGUAGENS ARTÍSTICAS, INCLUSIVE A LITERATURA. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA:  

APRESENTAR OS PRINCIPAIS CINEASTAS DESDE AS VANGUARDAS E O CINEMA MUDO ATÉ OS ÚLTIMOS ANOS (SERGUEI 
EISENSTEIN, DZIGA VÉRTOV, MIKHAIL KALATÓZOV, SERGUEI PARDJÁNOV, ANDREI TARKÓVSKI, LARISSA CHEPÍTKO, 
KIRA MURÁTOVA, ANDREI TARKÓVSKI, ELEM KLÍMOV, ALEKSANDR SOKÚROV, ANDREI ZVIÁGUINTSEV), BEM COMO 
AS SUAS PRODUÇÕES FÍLMICAS. 
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